PROJETO DE LEI Nº 450,  DE 2007

Dá denominação de "Vereador Paschoal Ramponi" ao viaduto situado no Km 204, 230 mts da SP-346, Rodovia Engenheiro Marcello de Oliveira Borges, em Espírito Santo do Pinhal.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º- Passa a denominar-se “VEREADOR PASCHOAL RAMPONI” o viaduto situado no Km 204, 230 metros da SP 346, Rodovia Engenheiro Marcello de Oliveira Borges, em Espírito Santo do Pinhal.

Artigo 2º- Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de lei tem por escopo homenagear o senhor Paschoal Ramponi, dando seu nome o viaduto situado no Km 204, 230 metros da SP 346 Rodovia Engenheiro Marcello de Oliveira, SP 346, em Espírito Santo do Pinhal.

Paschoal Ramponi, neto de imigrantes italianos, filho de Antonio Ramponi e Otilia Pereira Ramponi, nasceu em Espírito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, aos 28 de Março de 1937. Foram seus irmãos: João, Maria Isaura, e Romildo. Casou-se com Lídia Biazoto Ramponi aos 19 de janeiro de 1961, sendo seus filhos: Maristela, Márcio, e Paschoal Júnior, que lhes deram os netos respectivamente: Kamila. Nicole e Alice; Tereza Cristina, Tamara, e Thiago. 

Paschoal Ramponi sempre viveu e trabalhou em Espírito Santo do Pinhal. Os pais viveram na zona rural e, como naquele tempo, os estudos eram muito difíceis, Paschoal apenas concluiu o antigo Grupo Escolar. Com a saída dos pais da zona rural, Paschoal aos 12 anos começou a aprender o oficio de encanador, destacando-se como excelente profissional, sendo sempre solicitado para serviços autônomos; após 13 anos como encanador também começou a exercitar o oficio de eletricista, acumulando, portanto as duas funções, das quais, o tornaram conhecido e respeitado em toda a cidade até seu passamento. 

Paschoal Ramponi sempre foi um cidadão consciente e preocupado com o desenvolvimento da cidade e o bem estar dos seus concidadãos. Cristão-católico consciente buscava na fé, a força e a energia, para seu cotidiano, e sobretudo, acreditava que a fé era algo imprescindível para o ser humano, e conseqüentemente, uma fé esclarecida deveria vir sempre acompanhada de boas obras. E neste sentido, tornou-se vicentino por mais de 30 anos, sendo membro da Sociedade São Vicente de Paulo em Pinhal. Fazia parte também do CEPAM (Curso de Evangelização Padre Matheus) da Igreja Católica que visava evangelizar a população pinhalense por meio de cursos de finais de semana. Paschoal destacava-se no serviço da cozinha, sendo responsável pelo café da manhã, e era o “poeta” do CEPAM, algo que para ele era como o ar que respirava, pois tudo lhe era ocasião de poesia: alegria, tristezas, nascimentos, mortes, festas, etc... sempre tinha um sentimento especial em todas as ocasiões e na hora a poesia vinha-lhe à mente e ao coração.

Paschoal Ramponi tornou-se Vereador em duas ocasiões. No pleito de 1992, foi eleito primeiro suplente de vereador, e por ocasião do falecimento da Vereadora Hermengarda Leme Marinelli em 1994 assumiu uma cadeira no legislativo pinhalense, cargo que honrou no serviço para a população pinhalense e que, foi-lhe momento de satisfação e orgulho. 

No pleito de 1996 com a mudança da legislação não foi eleito. Contudo, para este homem público, ser vereador era algo mais que um cargo político, era sim uma oportunidade de serviço à população, e desta forma, nunca desistiria de trabalhar pelos mais pobres da cidade, e como acreditava que no cargo poderia fazer mais, em 2000 disputou novo pleito e é eleito Vereador do PFL, cujo cargo ocupou até 31 de Dezembro de 2004; não sendo reeleito, visto que com a diminuição de 15 para 9 cadeiras no legislativo pinhalense, o pleito tornou-se difícil para os vereadores da época, tanto que apenas 1 é reeleito. 

Neste mandato, Paschoal Ramponi, vereador, trabalhou incansavelmente, como encanador e eletricista, no Projeto de Mutirão para a construção de 12 casas para os ex-moradores da Colônia do Nilson, antigo foco de pobreza; projeto este concluído e inaugurado – pela Administração Municipal, em julho de 2002, quando seu concunhado, Luiz Carlos Pizzi era o Prefeito em exercício, e naquela oportunidade, Paschoal Ramponi assim se expressou: “esse projeto é uma satisfação incrível, e uma realização total”.

Paschoal Ramponi tinha como princípios de vida: a família, a fé, a sinceridade e o trabalho. Nunca abriu mãos desses valores. Família era algo prioritário na sua vida e à sua e à tantas famílias sempre estava pronto para ajudar e servir; fé era a energia que Deus movia nele na direção dos mais fracos, e tantas vezes a proclamava não apenas com serviço e boas obras, mas também pelo testemunho manifestado no Programa Radiofônico “a Prece das 18 Horas”; sinceridade foi sua marca, e sempre dizia o que pensava e o que sentia, nunca escondia seu pensamento e seus sentimentos; e o trabalho era a razão de ser do seu existir: nunca deixou de trabalhar, consumindo-se por toda a vida, para o bem estar de sua família e de tantos a quem trabalhava para simplesmente “ajudar”. Mesmo com 3 infartos não se cansava de trabalhar, e Deus o chamou justamente, após um dia normal de trabalho, numa tarde de quinta-feira pouco depois das 18 horas, no dia 08 de Dezembro de 2005, na hora da Ave-Maria, do dia da Imaculada Conceição. Segundo, locutor de um programa da emissora local, homenageando Paschoal Ramponi, referindo ao modo e ao dia de sua morte, disse: “foi este o jeito que Deus encontrou de chamar a Si, o Paschoal Ramponi que em vida tanto testemunhou sua fé aos outros – na Rádio - , pelo programa da “Hora da Ave Maria”. 

Paschoal Ramponi foi destes homens que marcaram a história do lugar onde viveram pelos valores proclamados e vividos e por todo o bem que espalhou e praticou entre os seus. 

Neste sentido que julgamos oportuno, homenageá-lo, de modo a perpetuar para a história de Espírito Santo do Pinhal, este homem público, que honrou a sua cidade pelo serviço prestado à coletividade pinhalense. Diante do exposto, contamos com a aprovação unânime dos nobres colegas ao projeto que oferecemos à deliberação desta Casa.

Sala das Sessões, em 17-05-2007.

a) Dárcy Vera - DEM
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